
 

NOTA TÉCNICA 5 

INTERNAÇÕES, ÓBITOS E DESPESAS  

 

As estatísticas sobre doenças gastrointestinais de veiculação hídrica, as 
quais estão diretamente associadas à falta de saneamento, levam em 
consideração as seguintes enfermidades:  

 doenças gastrointestinais infecciosas: cólera, febres tifoide e 
paratifoide, shiguelose, amebíase, diarreia e gastroenterite origem 
infecciosa presumível e outras doenças infecciosas intestinais.  

 febre amarela 
 dengue: dengue [dengue clássico] e febre hemorrágica devida ao 

vírus da dengue. 
 leptospirose: leptospirose icterohemorrágica, outras formas de 

leptospirose e leptospirose não especificada. 
 malária: malária por plasmodium falciparum, malária por 

plasmodium vivax, malária por plasmodium malariae, outras 
formas malária conforme exames parasitológicos e malária não 
especificada. 

 esquistossomose 

Os números são obtidos no DATASUS, que é o sistema de informações 
estatísticas do Sistema Único de Saúde do Ministério da Saúde.  A base 
traz informações sobre o número de internações nos hospitais da rede do 
SUS e as respectivas despesas com as internações, por local da moradia 
das pessoas internadas. Os dados de óbito se referem às ocorrência nos 
estabelecimentos da rede do SUS segundo o local de moradia das 
pessoas que morreram. As despesas estão em R$ correntes. As taxas 
de incidência são a razão entre o número de ocorrências e a população 
(em dez mil habitante) das áreas geográficas de análise.  


